
PROPOSTAS DA 
ECONOMIA ALEMÃ
PARA A INTENSIFICAÇÃO DAS 

RELAÇÕES BILATERAIS



Propostas da economia alemã para a 
intensificação das relações bilaterais

O Brasil pode desempenhar um novo papel na economia global no contexto das atuais mudanças geopolíticas, além de ser 
o parceiro ideal para os interesses estratégicos da Alemanha. A Alemanha já é o maior parceiro econômico europeu do Bra-
sil: mais de 1.500 subsidiárias alemãs geram cerca de 10% do PIB industrial brasileiro e geram 250.000 empregos diretos. 
A Câmara Brasil-Alemanha representa as empresas alemãs no Brasil desde 1916. Para aprofundar as relações bilaterais, os 
seguintes assuntos são vistos pela AHK Brasil como temas de importância estratégica: 

Acordo de Livro Comércio entre a União Europeia e o Mercosul: 

O acordo é o resultado de negociações difíceis e prolongadas e, portanto, não deve ser reaberto. A AHK Brasil 
defende a rápida ratificação do Acordo UE-Mercosul. Ele oferece importantes oportunidades de mercado para a 
economia alemã e europeia e fomenta a diversificação e a proteção de cadeias de abastecimento. 

Acordo de Bitributação: 

Devido à falta de um acordo de bitributação, existem custos adicionais para a importação de bens e serviços, 
bem como para as despesas trabalhistas. Um Acordo de Bitributação aumentaria a atratividade do Brasil como 
um local de investimento para as empresas alemãs. A AHK Brasil, portanto, espera a retomada das negociações 
referente à bitributação entre o Brasil e a Alemanha.

Consultas Governamentais: 

O Brasil é o único parceiro estratégico da Alemanha na América Latina. Em vista das prioridades do gover-
no alemão em relação à diversificação, desacoplamento e descarbonização, existem diversas oportunidades de 
cooperação bilateral. As conjunturas políticas atuais fornecem uma base sólida para o reinício das Consultas 
Governamentais bilaterais. A AHK Brasil apoia a reativação e a intensificação desta parceria.    

Energias renováveis: 

A crescente demanda do Brasil por energia verde está tornando-o um local de investimento cada vez mais im-
portante para a Alemanha. O Brasil gera 80% de sua energia por meio de usinas hidrelétricas, parques solares e 
eólicos. Isso reforça o potencial do País como fornecedor global de hidrogênio verde e como parceiro estratégico 
para a Alemanha alcançar suas metas climáticas. De acordo com a última pesquisa de conjuntura da AHK Brasil, 
cerca de 60% das empresas já têm programas de proteção climática, e outras 20% lançarão iniciativas nesta área 
ainda este ano. Além disso, 41% das empresas já atuam ativamente na geração de energias renováveis. A AHK 
Brasil é, portanto, a favor do aprofundamento e da expansão da parceria energética bilateral. 
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Pesquisa de Conjuntura Brasil-Alemanha 

A Pesquisa de Conjuntura Brasil-Alemanha é realizada duas vezes ao ano pela 

AHK Brasil e reúne as perspectivas das empresas alemãs no País. Mais informações 

sobre os resultados da pesquisa realizada em janeiro de 2023 podem ser encon-

tradas aqui.

Entre em contato conosco: ahkbrasil@ahkbrasil.com


